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Resumo
Quais são as vantagens da triangulação metodológica? Apesar de ser consensu-
al a importância da combinação de técnicas quantitativas e qualitativas, ainda 
são raros os trabalhos que efetivamente utilizam uma abordagem multimétodo. 
Este artigo apresenta uma introdução aos métodos mistos. Nosso público alvo 
são estudantes de graduação e pós-graduação em estágios iniciais de treinamen-
to. Metodologicamente, sintetizamos as principais recomendações da literatura 
e utilizamos dois exemplos para ilustrar como a combinação de técnicas pode 
ser empregada em desenhos de pesquisa empíricos. Com este artigo, esperamos 
difundir a utilização de métodos mistos nas Ciências Sociais brasileiras1. 

Palavras-chaves: Métodos Mistos. Triangulação Metodológica. Ciência Política.
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An Introduction to mixed methods

Abstract

What are the advantages of methodological triangulation? Although there is a gene-
ral consent about the importance of mixing quantitative and qualitative methods, 
studies that effectively use multi method approach are still rare. This article provides 
an introduction to mixed methods. Our target audience is both undergraduate and 
graduate students in early stages of training. Methodologically, we will summarize 
the main recommendations in the literature and use two examples to show how mi-
xed methods can be applied to empirical research designs. With this paper we hope 
to diffuse the utilization of mixed methods in Brazilian Social Sciences. 

Keywords: Mixed Methods. Methodological Triangulation. Political Science.

Mixed methods research has become popular as the newest 

development in research methods and in approaches to mi-

xing quantitative and qualitative research.

John Creswell

Together we stand, divided we fall

Pink Floyd
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1. Introdução

m 1970, Denzin (1970) afirmou que a combinação 
de diferentes teorias, métodos e fontes de dados pode 
ajudar a superar o viés natural que atinge estudos com 
abordagens singulares (single-method, single-observer, 
single-theory studies) (Denzin, 1970). Depois de mais de 

30 anos desse alerta, a combinação de métodos permanece uma prática 
analiticamente desejável, mas raramente utilizada (Niglas, 2004; Bryman; 
Bell, 2006; Wooley, 2008). Como explicar esse paradoxo? Acreditamos 
que o principal obstáculo à abordagem multimétodo está mais relaciona-
do à falta de treinamento específico, do que a uma opção ontológica e/
ou epistemológica da comunidade científica2. 

Em geral, o pesquisador experiente em conduzir entrevistas desco-
nhece pressupostos básicos de um modelo de regressão. Similarmente, 
pesquisadores com avançado conhecimento de Econometria não sabem 
como realizar uma observação participante. A combinação de métodos 
depende de uma reestruturação dos currículos de graduação e pós-gra-
duação no sentido de assegurar não só a oferta regular e intensiva de 
cursos de métodos quantitativos e qualitativos, mas principalmente uma 
disciplina específica sobre como integrá-los3. Além dos benefícios analíti-
cos da triangulação, tem-se o ganho técnico para o próprio pesquisador4.

2 Para Sandelowski (2000), “researchers have turned to mixed-method techniques to expand the 
scope and improve the analytic power of their studies. Yet there is still relatively little direction 
on and much confusion about how to combine qualitative and quantitative techniques” (San-
delowski, 2000: 246).
3 Creswell (2009) aponta “note the challenges this form of research poses for the inquirer. These 
include the need for extensive data collection, the time-intensive nature of analyzing both text 
and numeric data, and the requirement for the researcher to be familiar with both quantitative 
and qualitative forms of research” (Creswell, 2009: 881).
4 Para Marques et al. (2007), “a produção científica brasileira, em geral, e o ensino de ciências 
sociais, em particular, apresentam uma lacuna significativa no campo das técnicas de pesquisa, 
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Além disso, como são poucos os trabalhos que de fato integram dife-
rentes técnicas, os interessados em métodos mistos também sofrem com a 
ausência de exemplos. Ainda, a literatura pedagógica em português é limi-
tada, o que dificulta sobremaneira a efetiva integração de técnicas quanti-
tativas e qualitativas (Woolley, 2008). Para Tarrow (1995), essa é uma das 
limitações de Design Social Inquiry (King; Keohane; Verba, 1994)5. 

Este artigo apresenta uma introdução aos métodos mistos. O foco 
repousa sobre a definição do conceito, a descrição das características e a 
identificação das situações em que a combinação de técnicas é analitica-
mente desejável. O desenho de pesquisa sumariza as principais recomen-
dações da literatura e utiliza dois exemplos para ilustrar como a triangula-
ção de técnicas pode ser empregada. Com este artigo, esperamos difundir 
a utilização de métodos mistos na Ciência Política brasileira.

O restante do artigo está dividido da seguinte forma: a próxima se-
ção discute a ontologia e a epistemologia subjacente aos métodos quan-
titativos e qualitativos. A terceira seção apresenta a definição, a classifica-
ção e as características dos métodos mistos. Na sequência, apresentamos 
dois exemplos sobre como técnicas quantitativas e qualitativas podem ser 
integradas. A última seção sumariza as conclusões. 

2. Métodos quantitativos versus métodos qualitativos?

A tensão entre métodos quantitativos e qualitativos remonta um de-
bate ontológico e epistemológico no âmbito da Filosofia da Ciência (Bry-

sejam elas quantitativas ou qualitativas, sejam exploratórias ou analíticas. O problema é causado 
em parte por um círculo vicioso, visto que poucos entre nós foram formados (quando estudan-
tes) para ensinar esse assunto, o que mantém as novas gerações de cientistas sociais pouco 
conhecedoras das principais ferramentas técnicas existentes” (Marques et al., 2007: 142).
5 Para Tarrow (1995), “while they offer a good deal of generous (at times patronizing) advice 
to qualitatively oriented scholars, they say very little about how qualitative approaches can be 
combined with quantitative research” (Tarrow, 1995: 471).
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man, 1984; Morgan, 2007). De um lado, tem-se a visão positivista de que 
os métodos e técnicas das Ciências Humanas devem aproximar-se daque-
les das Ciências Naturais6. De outro, os seguidores do interpretativismo-
7defendem que as Ciências Naturais e Sociais constituem abordagens dis-
tintas e, por isso, requerem métodos específicos. Estudar um componente 
químico em um laboratório é totalmente diferente da investigação dos 
fenômenos sociais. Para a posição interpretativista, existe uma diferença 
fundamental entre os mundos natural e social: o significado. Por isso, a 
realidade social deve ser interpretada. Na tradição sociológica alemã, o 
termo verstehen é utilizado como sinônimo de compreensão/interpreta-
ção. Dessa forma, o principal componente da abordagem hermenêutica é 
o significado subjetivo das ações (Marsh; Furlong, 2002: 24)8.

Antes de apresentar a definição e as potencialidades da abordagem 
multimétodo, é importante revisar a lógica subjacente aos métodos quan-
titativos e qualitativos. Para Creswell (2012), os dados quantitativos, como 
números e indicadores, podem ser analisados com auxílio da Estatística (fre-
quência, média, mediana, moda, etc.) e revelar informações úteis, rápidas 

6 Della Porta e Keating (2008) argumentam que para a concepção positivista “o mundo existe 
de forma objetiva, de forma independente do pesquisador, sendo possível conhecer integral-
mente a realidade. O objetivo do pesquisador é descrever e analisar essa realidade (...) assim 
como nas ciências naturais, existem regras sistemáticas e regularidades associadas ao objeto de 
estudo” (Della Porta; Keating, 2008: 23).
7 Brady e Collier (2004) definem construtivismo como “a research tradition focused on how 
social and psychological processes influence the way people view, and in part, create reality. It 
is the study of how human beings, individually and collectively, constitute their world” (Brady; 
Collier, 2004: 280).
8 Os relativistas se aproximam daquilo que Tilly (2001) denominou de visão cética. Para os cé-
ticos, os fenômenos políticos são considerados demasiadamente complexos e contingentes. O 
pesquisador pode tentar reconstruir as experiências dos atores, descrever, interpretar e conferir 
significado subjetivo às ações, mas não existe preocupação em desenvolver explicações siste-
máticas para compreender fenômenos sociais e políticos. A conclusão é bastante direta: a bus-
ca por explicações causais é estéril. Ao invés disso, as Ciências Sociais devem se ocupar com 
a interpretação das ações dos atores sociais, buscando revelar os seus significados subjetivos.
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e confiáveis a respeito de um grande número de observações. Segundo o 
autor, as técnicas qualitativas, como entrevistas abertas, fornecem informa-
ções sobre a própria fala dos entrevistados, oferecendo diferentes perspec-
tivas sobre o tema e delineando os aspectos subjetivos do fenômeno. 

Entendemos que tanto as técnicas quantitativas quanto as qualita-
tivas têm potencialidades e limitações. Em geral, elas são utilizadas com 
propósitos distintos. A vantagem da integração consiste em retirar o me-
lhor de cada uma para responder uma questão específica. A figura 1 ilus-
tra esse argumento.

Figura 1. Complementariedade das abordagens

Fonte: elaboração dos autores a partir de Gorard e Taylor (2004)

O objetivo da ciência é descrever/interpretar/explicar/predizer a re-
alidade. Cada abordagem tem a sua contribuição específica (A ou B). A 
integração permite que uma área inexplorada (C) seja incorporada ao 
modelo analítico, favorecendo a construção de um desenho de pesquisa 
mais robusto. Small (2011) identifica duas principais abordagens de inte-
gração de métodos. Uma que combina dados quantitativos e qualitativos 
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(mixed data-collection studies) e outra que combina técnicas quantita-
tivas e qualitativas (mixed data-analysis studies). A literatura sugere dois 
principais argumentos para justificar a importância da integração, seja de 
dados, seja de técnicas: (1) confirmação e (2) complementariedade.

Na perspectiva confirmatória, quanto mais convergentes forem os 
resultados observados utilizando diferentes tipos de dados e/ou técnicas, 
mais consistentes são os resultados da pesquisa. Uma das principais fun-
ções da triangulação é garantir que os resultados não dependam da na-
tureza dos dados e/ou das técnicas utilizadas. Por exemplo, suponha que 
em uma pesquisa sobre um determinado tema, o pesquisador combine 
técnicas de survey, com entrevistas em profundidade, análise documental 
e grupos focais. Quanto mais similares forem as inferências, maior é a 
consistência dos seus resultados. Sempre que o pesquisador identificar 
a existência de um puzzle na literatura associado a uma divergência na 
formatação dos desenhos de pesquisa e/ou tipos de dados, tem-se uma 
importante motivação para adotar uma abordagem multimétodo.

Por sua vez, na perspectiva de complementariedade, o objetivo é 
ponderar as vantagens e limitações de cada técnica específica e/ou tipo 
de dado. Por exemplo, ao analisar uma grande base de dados, não é 
possível identificar os valores/sentimentos dos respondentes. Cada tipo 
de dado e/ou técnica de pesquisa vai contribuir com uma parcela espe-
cífica de conhecimento a respeito de um determinado objeto de estudo. 
A vantagem fundamental da integração é maximizar a quantidade de in-
formações incorporadas ao desenho de pesquisa, favorecendo o seu apri-
moramento e elevando a qualidade das conclusões do trabalho9.

9 De acordo com Small (2011), durante a década de 2000, a maior parte dos desenhos de 
pesquisa que combinaram diferentes tipos de dados utilizaram a perspectiva de complemen-
tariedade em detrimento da abordagem confirmatória. Para ele, “most of these studies have 
employed one of the two approaches: (a) using either textual or small-samples (qualitative) data 
to interpret the results derived from large-sample (quantitative) data and (b) using large-sample 
(quantitative) data to test results derived from small-sample (qualitative) data” (Small, 2011: 65).
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3. O que são métodos mistos e como podem ser utilizados?10

Creswell e Plano Clark (2011) definem métodos mistos como um 
procedimento de coleta, análise e combinação de técnicas quantitativas 
e qualitativas em um mesmo desenho de pesquisa. O pressuposto central 
que justifica a abordagem multimétodo é o de que a interação entre eles 
fornece melhores possibilidades analíticas. Neste trabalho adotamos a defi-
nição proposta por Johnson e Onwuebuzie (2004) de que métodos mistos 
são “the class of research where the researcher mixes or combines quantita-
tive and qualitative research techniques, methods, approaches, concepts or 
language into a single study” (Johnson; Onwuebuzie, 2004: 17). 

Depois de definir o conceito, o próximo passo é identificar as situa-
ções em que o pesquisador deve combinar métodos quantitativos e qua-
litativos. Toda investigação científica começa com o estabelecimento de 
uma questão de pesquisa. Por exemplo, Dahl (2012) questionou: “Dado 
um regime em que os opositores do governo não possam se organizar 
aberta e legalmente em partidos políticos para fazer-lhe oposição em elei-
ções livres e idôneas, que condições favorecem ou impedem sua trans-
formação num regime do qual isto seja possível?” A lógica subjacente da 
integração é oferecer uma resposta mais robusta à questão proposta, do 

10 As leituras obrigatórias sobre métodos mistos são Creswell (2009; 2012) e Tashakkori e Te-
ddlie (2003). Para um trabalho sobre a definição conceitual de combinação de métodos ver 
Johnson, Onwuegbuzie e Turner (2007) e Johnson e Onwuegbuzie (2004). Castro et al. (2010) 
apresentam diferentes formas de combinação de métodos. Para uma discussão detalhada so-
bre a evolução histórica da combinação entre métodos quantitativos e qualitativos ver Creswell 
e Plano Clark (2011) e Tashakkori e Teddlie (1998). Para trabalhos clássicos ver Caracelli e 
Greene (1997). Para uma introdução ao tema ver Small (2011). Tarrow (1995), Yin (2006)  e 
Woolley (2008) discutem os desafios à integração de métodos quantitativos e qualitativos. Jick 
(1979) discute o conceito de triangulação de métodos. Para uma discussão sobre a comple-
mentariedade dos métodos em português ver Ruiz (2004). Especificamente em Ciência Política 
ver o artigo de Lieberman (2005) sobre nested analysis. Exemplos de periódicos especializados 
na combinação de métodos são o Journal of Mixed Methods Research e o International Journal 
of Multiple Research Approaches.  
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que aquela que seria produzida por um desenho de pesquisa ou somente 
quantitativo ou somente qualitativo (Yin, 2006). Para que isso seja efetiva-
mente realizado é necessário que o pesquisador pondere a combinação 
de métodos durante as seguintes etapas:

(1) questão de pesquisa;
(2) unidade de análise;
(3) amostra;
(4) coleta de dados
(5) estratégias de análise.

No que diz respeito à primeira etapa, deve-se assegurar uma única 
questão de pesquisa que possa ser investigada por diferentes técnicas ou 
duas ou mais questões de pesquisa complementares que possam ser in-
vestigadas por diferentes técnicas. Por exemplo, é possível inquirir quais 
são as variáveis que explicam a mobilidade social. Inicialmente o pes-
quisador pode utilizar um modelo de regressão para estimar o impacto 
da escolaridade sobre a renda individual. Em um segundo momento, ele 
pode utilizar entrevistas estruturadas e grupo focal com a mesma amostra 
ou com outro grupo para tentar compreender como variam opiniões/sen-
timentos/valores em relação aos fatores que explicam a ascensão social. 

Em relação à unidade de análise11, é importante definir a unidade 
básica de análise do desenho de pesquisa. Depois disso, o desafio é ga-
rantir a sua homogeneidade contra a tendência natural de que diferentes 
técnicas privilegiam unidades distintas. Por exemplo, em um estudo sobre 
o impacto da independência do ministério público sobre a corrupção, a 
unidade de análise é a própria instituição. É possível então coletar dados 
referentes ao desenho institucional de cada caso e depois analisar descri-

11 Definimos unidade de análise como os casos da pesquisa, as linhas da planilha. A unidade 
de análise pode ser indivíduos, grupos, municípios, estados, países, etc.
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tivamente e/ou testar hipóteses. Em um segundo momento, o pesquisa-
dor pode entrevistar os membros da instituição. Tem-se, aqui, uma nova 
unidade de análise.

A amostra é um elemento central na pesquisa científica. É a partir 
dela que os pesquisadores coletam informações sobre diferentes objetos 
de estudo, selecionam as variáveis analiticamente relevantes e condu-
zem o próprio desenho de pesquisa. Existem duas principais razões para 
utilizar amostras: (1) economia de tempo e (2) economia de recursos12. 
Em geral, catalogar informações sobre todas as observações do univer-
so (censo) pode inviabilizar alguns desenhos de pesquisa. Por exemplo, 
suponha que uma pesquisa tem como objetivo examinar a percepção 
de sindicalizados sobre a atuação de seus dirigentes. Logisticamente, não 
faz sentido nenhum entrevistar todos os filiados. A pesquisa seria dema-
siadamente onerosa e demorada. Além disso, o esforço computacional 
necessário para trabalhar com amostras é bem menor do que aquele em-
pregado para analisar grandes bases de dados.  Dessa forma, sempre que 
as amostras forem corretamente selecionadas, as inferências produzidas 
serão precisas, confiáveis e detalhadas13.

Quando o objetivo é realizar generalizações válidas para a popula-
ção, deve-se assegurar a aleatoriedade da amostra no intuito de garantir a 
equiprobabilidade, ou seja, todos os casos têm a mesma chance de serem 
selecionados. No entanto, muitas vezes o pesquisador está interessado 
em realizar um estudo de caso e/ou comparação de poucos casos, de 

12 A depender do tamanho da população, o censo pode demorar tanto que a própria popula-
ção irá se modificar, de modo que ao final da coleta, os dados já não descrevem acuradamente 
toda a população. Além disso, os recursos computacionais necessários para trabalhar com 
amostras são mais reduzidos, o que facilita a análise de dados. Em síntese, recursos, tempo e 
precisão: esses são os principais argumentos em favor da utilização de amostras em detrimento 
da população em qualquer tipo de pesquisa.
13 Para mais informações sobre técnicas de amostragem ver Pfeffermann e Rao (2009). Para 
uma abordagem mais introdutória, ver Kalton (1983).
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forma que a seleção não é aleatória, mas sim guiada por critérios teóri-
cos e/ou empíricos. Na perspectiva de integração de técnicas, uma das 
possibilidades analíticas de seleção da amostra é garantir que ela seja ani-
nhada (nested). Por exemplo, em um estudo sobre desempenho escolar, 
o pesquisador seleciona escolas dentro de um estado/cidade, alunos de 
diferentes séries e turmas. No primeiro momento ele pode utilizar variá-
veis referentes à escola (orçamento, formação do quadro de professores, 
estrutura física, etc.). Posteriormente, ele pode coletar informações a res-
peito dos próprios alunos, seja através de testes padronizados de desem-
penho, seja através de entrevistas e/ou grupo focal. 

Cada método de pesquisa utiliza diferentes formas de coletar os da-
dos. Os entrevistadores utilizarão algum aparelho eletrônico para registrar o 
áudio da conversa, além de anotações. Em uma pesquisa de survey, o ques-
tionário é o item obrigatório para coletar as informações de interesse. Um 
desenho de pesquisa multimétodo não pode ser diferente. Na verdade, é 
desejável que itens/temas/assuntos sejam compartilhados entre diferentes 
técnicas. Por exemplo, incluir em um questionário um item que sumarize 
a ideia, ainda que de forma geral, do roteiro da entrevista. Para Yin (2006), 
quanto maior o nível de sobreposição e/ou complementariedade dos itens, 
maior será o nível de integração das diferentes técnicas de pesquisa.

Por fim, em relação às estratégias de análise, o pesquisador deve ma-
ximizar a harmonia entre as lógicas quantitativas e qualitativas. Por exem-
plo, ao utilizar um modelo de regressão multivariada para estimar o valor 
da variável dependente, o pesquisador está interessado em identificar o 
impacto de cada fator sobre a variável resposta. Uma forma de integrar 
a estratégia de análise é realizar um estudo de caso com o mesmo obje-
tivo. Para aquele determinado caso, quais são as variáveis que explicam 
a variável dependente? Geralmente essas estratégias não são integradas e 
acabam sendo utilizadas de forma independente. Recomendamos que os 
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pesquisadores dediquem muito tempo, talento e energia na elaboração 
da estratégia analítica de seus desenhos de pesquisa, sob pena de perder 
o que há de mais benéfico na integração de métodos.

3.1 Métodos mistos: principais características

Small (2011) classifica os estudos de acordo com a sequência em que 
os diferentes tipos de dados são coletados. Na perspectiva sequencial, exis-
te uma assimetria temporal entre a coleta de dados quantitativos e qualita-
tivos. Um caminho promissor é realizar um estudo de caso após examinar 
os resultados de uma análise multivariada, buscando melhor compreender 
uma observação destoante. Outra possibilidade é entrevistar os mesmos 
indivíduos em períodos temporais distintos, realizar uma comparação das 
respostas (antes/depois) e selecionar os cinco por cento superiores e infe-
riores para entrevistas em profundidade. Na abordagem concorrente, os 
dados são coletados de forma simultânea. Isso pode acontecer quando o 
sequenciamento for logisticamente impraticável ou substantivamente irre-
levante. Algumas vezes, no entanto, a própria questão de pesquisa exige 
que os diferentes tipos de dados sejam coletados simultaneamente. Por 
exemplo, em uma pesquisa sobre discriminação racial, o pesquisador pode 
investigar em que medida dimensões latentes de ideologia extraídas via 
análise fatorial utilizando dados de survey se conformam com o discurso 
dos participantes em um grupo focal. Morse (1991; 2003) e Smith (2008) 
discutem as vantagens e desvantagens de cada perspectiva. 

Esquematicamente tem-se o seguinte: 
Sequential explanatory strategy – Quantitativo precede o qualitativo. 
A análise qualitativa será realizada a partir dos resultados prelimi-
nares produzidos via análise quantitativa. Morse (1991) afirma que 
essa abordagem é particularmente apropriada quando o pesquisador 
observa resultados inesperados ou casos desviantes (outliers). O pes-
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quisador pode selecionar apenas os casos destoantes e examiná-los 
através de técnicas qualitativas. O exemplo típico dessa abordagem é 
a utilização de entrevistas (quali) para aprofundar os achados de uma 
pesquisa de survey (quanti).
Sequential exploratory strategy - Qualitativo precede o quantitativo. 
O desenho de pesquisa pode ser ou não teoricamente orientado. 
Morgan (1997) defende que essa abordagem também pode ser uti-
lizada para testar hipóteses e fazer generalizações para outras amos-
tras. Por sua vez, Creswell (2012) afirma que esse tipo de abordagem 
é especialmente adequado para desenvolver novos instrumentos de 
coleta e/ou aperfeiçoar instrumentos já existentes. O exemplo típico 
dessa abordagem é a utilização de grupo focal (quali) para informar 
o processo de elaboração do questionário (quanti).
Sequential transformative strategy - aquele procedimento em que o 
pesquisador utiliza o enfoque teórico como uma perspectiva ampla, 
cujo projeto apresenta dados quantitativos e qualitativos. Essa estra-
tégia assegura uma estrutura de métodos para coleta de dados e para 
os resultados. Dentro dessa abordagem podemos desenvolver um 
método de coleta de dados que envolva uma abordagem sequencial 
ou concomitante.
Outra dimensão importante da combinação de métodos é o nível de 

análise em que os dados são coletados. Para Lieberman (2005), o aninha-
mento diz respeito ao grau em que diferentes tipos de dados são coleta-
dos para os mesmos atores, organizações ou entidades. Ou seja, em que 
medida os dados coletados estão delimitados a um tipo de observação 
que pertence a um nível de análise específica. O exemplo clássico de da-
dos aninhados são as informações referentes ao desempenho de alunos. 
A unidade mais básica de observação é o desempenho do estudante, mas 
que por sua vez está aninhado em uma determinada turma, de uma série 
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específica e dentro de uma determinada escola. A escola por sua vez 
integra um município que também está aninhado em um estado. Os mo-
delos hierárquicos, também chamados de multiníveis, são a ferramenta 
mais adequada para lidar com dados dessa natureza. No que diz respeito 
ao desenho de pesquisa aninhado na perspectiva de combinação de mé-
todos, o procedimento típico é aplicar questionários e, posteriormente, 
selecionar alguns respondentes a partir de critérios substantivos ou aleato-
riamente para participar de entrevistas em profundidade.

Para além da combinação de tipos de técnicas e dados, a literatura 
mais recente tem apresentando uma nova tendência: a utilização cru-
zada de um tipo de técnica para analisar os dados de outra natureza. 
Por exemplo, utilizar um modelo multivariado para explicar a variação 
da quantidade de termos captados por uma análise de discurso e/ou as 
transcrições de entrevistas em profundidade. Por exemplo, Pearce (2002) 
examinou o impacto da religiosidade sobre o tamanho das famílias no 
Nepal. O primeiro passo foi utilizar técnicas quantitativas para examinar 
uma amostra de cerca de 1.800 casos. Depois disso, 28 casos destoantes 
foram selecionados para participar de entrevistas em profundidade. Os 
resultados das entrevistas e os dados colhidos durante a pesquisa de cam-
po sugeriram a estimação de um novo modelo, que considerasse como 
unidade de informação a família e não o indivíduo. O ajuste do segundo 
modelo foi melhor do que o do primeiro.

Small (2011) distingue entre crossover analysis e integrative analysis. 
A abordagem crossover consiste em analisar dados qualitativos a partir de 
alguma modelagem formal, matemática ou estatística. Para ficar menos 
abstrato, suponha que depois de realizar uma análise documental históri-
ca, entrevistas em profundidade e grupos focais, o pesquisador codifique 
essas informações em um banco de dados para examiná-las via estatísti-
ca descritiva e/ou multivariada. Um dos componentes que possibilitou o 
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desenvolvimento dessa abordagem foi o avanço computacional e o sur-
gimento de pacotes estatísticos cada vez mais amigáveis. Atualmente, é 
possível examinar quantitativamente informações produzidas via análise 
de discurso, análise documental, notas etnográficas, etc.

Por sua vez, a abordagem integrativa prevê a utilização de diferentes 
técnicas para analisar um mesmo banco de dados. Para Small (2011), a 
ideia básica é garantir a complementariedade das técnicas: utilizar as van-
tagens analíticas de cada perspectiva para produzir um estudo mais robusto 
do que seria realizado de forma unilateral (apenas quanti ou apenas quali). 

3.2  Combinando métodos quantitativos e qualitativos

O primeiro passo para formular um desenho de pesquisa multimé-
todo é dominar, minimamente, algumas das técnicas quantitativas e qua-
litativas. Além disso, o pesquisador deve ter claro qual é a sua questão de 
pesquisa e quais são os objetivos do trabalho. Yin (2006) adverte que um 
dos principais desafios enfrentados pelos pesquisadores que combinam 
métodos é garantir a unidade do desenho de pesquisa. Isso porque é 
comum que o trabalho acabe se fragmentando em desenhos de pesquisa 
paralelos. Além disso, Yin (2006) afirma que para ser considerado como 
método misto, o desenho de pesquisa não precisa, necessariamente, 
combinar técnicas quantitativas e qualitativas. Um estudo que utiliza sur-
vey e desenho experimental também pode ser considerado como método 
misto. Similarmente, a utilização de análise documental associada a grupo 
focal também se encaixa sob essa definição.

APLICAÇÕES:

Para demonstrar como um desenho de pesquisa pode combinar téc-
nicas quantitativas e qualitativas, iremos resumir a metodologia de dois tra-
balhos: (1) Bizarro, Silva e Rocha (2011) e (2) Arruda (2013). Como nosso 
foco repousa sobre o desenho de pesquisa, não iremos discutir os resul-
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tados substantivos desses trabalhos nem tampouco eventuais imprecisões 
da aplicação das técnicas. Outra coisa, não faz diferença se o trabalho é 
classificado como sendo de Ciência Política, Antropologia ou Sociologia. 
Isso porque a mesma técnica de entrevista pode ser utilizada para coleta 
informações sobre o posicionamento ideológico dos deputados, as aspira-
ções profissionais dos jovens ou as percepções a respeito da relação entre 
religião e sexualidade no contexto urbano. Em síntese, não é a disciplina 
que determina a técnica, mas a natureza da questão de pesquisa.

Exemplo 01
Bizarro, Silva e Rocha (2011) realizaram um estudo de caso com o 

objetivo de analisar o fenômeno do “poste”14. Metodologicamente, os au-
tores combinam análise documental15, grupo focal16, dados secundários, 
survey17 e estatística multivariada. As tabelas 1 e 2 sumarizam testes de 
correlação entre renda, escolaridade e intenção de voto.

14 “um indivíduo lançado candidato como mero destinatário nominal dos votos de outro indi-
víduo, ou de um pequeno grupo de indivíduos, que por uma conveniência qualquer designa-
riam como candidato outra pessoa em vez de saírem eles próprios candidatos” (Bizarro; Silva; 
Rocha, 2011: 205).
15 “Durante o levantamento que antecedeu a elaboração deste texto (até outubro de 2009), 
identificaram-se 182 ocorrências da expressão na grande imprensa e m blogs de opinião a 
designar a situação descrita na apresentação, sendo que 74% delas (135) faziam menção direta 
à eleição recifense” (Bizarro; Silva; Rocha, 2011: 206).
16 Para uma introdução em português à técnica de grupo focal ver Lervolino e Pelicioni (2001). 
Para um trabalho clássico sobre o assunto ver Morgan (1997).  Para leitores interessados em 
aprofundar seus conhecimentos ver Byers e Wilcox (1991), Carey (1995), Delli Carpini e 
Williams (1994), Fern (1982), Flores e Alonso (1995). 
17 “Em Recife foram empregados dados de survey organizados pelo Instituto de Pesquisas So-
ciais, Políticas e Econômicas (Ipespe), pelo Ibope e pelo Datafolha, além dos dados oficiais 
disponibilizados pelo Tribunal Superior Eleitoral. Além disso, foi realizado grupo focal, em ou-
tubro de 2009, com participantes recrutados a partir de amostra não probabilística” (Bizarro; 
Silva; Rocha, 2011: 206).
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Tabela 1. Testes de correlação Gama, Spearman e Pearson para renda do eleitor recifense 
e intenção do voto em João da Costa antes da campanha oficial

Correlação Valor
Erro-padrão
assintótico

t – valor
aproximado

Significância
aproximada

Gama 0,15 0,08 1,91 0,06

Spearman 0,06 0,03 1,81 0,07

Pearson 0,05 0,03 1,69 0,09

N (casos válidos) 982

Fonte: Ipespe (Barômetro de Pernambuco, quinta rodada), maio 2008. Testes mostram associação posi-
tiva, significativa a um nível de 10%.

Tabela 2. Testes de correlação Gama, Spearman e Pearson para escolaridade do eleitor 
recifense e intenção do voto em João da Costa antes da campanha oficial

Correlação Valor Erro-padrão
assintóticoassintótico

t – valor
aproximadoaproximado

Significância
aproximada

Gama 0,11 0,07 1,48 0,14

Spearman 0,05 0,03 1,48 0,14

Pearson 0,05 0,03 1,62 0,11

N (casos válidos) 982

Fonte: Ipespe (Barômetro de Pernambuco, quinta rodada), maio 2008. Testes mostram associação posi-
tiva e significativa a um nível de 15%.

Por sua vez, a tabela 3 sumariza as principais motivações que ex-
plicam a preferência dos eleitores pelos candidatos a prefeito do Recife.
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Tabela 3. Principal fator para que um candidato a prefeito obtivesse o voto do eleitor 
recifense (agosto de 2008)

O que é importante para que o candidato a prefeito tenha o 
seu voto?

Frequência % válido

Não estar sendo processado pela justiça 186 18,6

Suas propostas 175 17,5

Qualidades pessoais do candidato (preparo intelectual e 
experiência profissional)

148 14,8

Experiência do candidato em cargos políticos 144 14,4

Oferecer ajuda pessoal 103 10,3

Seu partido 94 9,4

Seu histórico 80 8,0

O apoio de outros líderes 34 3,4

Nenhuma 13 1,3

Não sabe/não respondeu 24 2,4

Total N = 1.001 100

Fonte: Ipespe (Barômetro de Pernambuco, quinta rodada), maio 2008.

Para além da análise quantitativa, o desenho de pesquisa também 
contou com grupos focais. Vejamos alguns exemplos: 

Deixa para lá [risos], não faz mal não, que é que tem, né? 
[...] às vezes é uma besteirinha de nada, assim, um proble-
minha besta...Às vezes o sujeito tá com um probleminhano 
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Serasa, tá devendo uma conta de luz, um carnê, e tudo, 
mas é gente boa [homem, RPA18 6, 46 anos, desempregado]

É, é sério o problema, essa estória aí...com bronca na Jus-
tiça, não pode votar no cara, não, e a turma vota mesmo 
porque não “se liga” nas coisas [homem, RPA 1, 22 anos, 
comerciário]

[...] no fim parece disputa do Sport com Santa Cruz19, e 
ninguém para pra pensar direito, nem quer saber quem tá 
certo ou tá errado...só quer mesmo que seu time ganhe e 
pronto. E quem perde mesmo é a cidade [homem, RPA 5, 
36 anos, bancário]

Um elemento central da análise dos fragmentos do grupo focal é a 
contextualização das informações. Por exemplo, o leitor pode não saber 
o que são as RPAs, bem como prescindir de conhecimentos futebolís-
ticos. Como regra, os autores do trabalho devem fornecer informações 
específicas que ajudem o leitor a conferir significado substantivo às falas 
dos participantes. Outro elemento desejável é confrontar os resultados 
observados via análise qualitativa com aqueles obtidos via técnicas quan-
titativas. Bizarro, Silva e Rocha (2011) fazem isso ao relatarem que:

A tabela 3 revela importante característica do eleitor re-
cifense, mostrando que sua “racionalidade decisória” está 
eivada de incoerências. Em agosto de 2008, os eleitores 
recifenses disseram que “não estar sendo processado pela 
Justiça” era o principal fator para decidir o seu voto para 
prefeito. Pouco mais de um mês depois, o candidato João 

18 “Regiões político-administrativas do Recife (RPAs). Trata da caracterização geral da cidade 
através de suas seis RPAs, recuperando, também, a história dessa divisão, desde 1936. Além 
do mais, apresenta seu processo de urbanização para, em seguida, discorrer sobre os aspectos 
demográficos, ecológicos, de uso do solo e físico-ambientais. São seis regiões definidas: região 
centro (RPA 1); região Norte (RPA 2); região Nordeste (RPA 3); região Oeste (RPA 4); região 
Sudeste (RPA 5) e região Sul (RPA 6)” (Bizarro; Silva; Rocha, 2011: 215).
19 “Times de futebol que reúnem o maior número de torcedores na capital pernambucana” 
(Bizarro; Silva; Rocha,, 2011: 215).
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da Costa foi eleito no primeiro turno, apesar da Justiça tê-lo 
condenado, em primeira instância, por uso da máquina da 
prefeitura. Explorada tal situação no grupo focal realizado 
em outubro de 2009, os eleitores primeiramente disseram 
não haver relação entre uma coisa e outra, depois, disse-
ram que se tratava de uma contradição do eleitorado (Bi-
zarro; Silva; Rocha, 2011: 214).  

Exemplo 02
Arruda (2013) empregou uma combinação de métodos para des-

vendar os fatores que orientam a decisão do voto do eleitor cuiabano. 
Mais precisamente, a análise incidiu sobre a eleição municipal de 2012. A 
estratégia metodológica definida para o trabalho tinha dois grandes desa-
fios: (1) identificar como o eleitor cuiabano entendia o momento político 
e (2) constatar como ele se comportou. Para tanto, o autor combinou: 
análise documental20, dados secundários, grupo focal21, survey22 e estatís-
tica multivariada.

As duas primeiras técnicas (análise documental e dados secundá-
rios) foram utilizadas para contextualizar o objeto. Vale dizer, são raros os 
exemplos de emprego adequado dessas técnicas, embora elas sejam duas 
das mais utilizadas pelos pesquisadores em Ciências Sociais. De acordo 

20 De acordo com Arruda (2013), a análise documental consistiu no acompanhamento da co-
bertura jornalista sobre o pleito em alguns dos principais veículos de comunicação do Estado 
do Mato Grosso. Precisamente foram observadas as reportagens sobre o tema no período de X 
a Y veiculadas no MidiaNews, Rdnews e Gazeta Digital.
21 De acordo com Arruda (2013), “foram realizados 13 grupos focais entre os dias 14 e 26 
de outubro, sendo que cada grupo focal contou com um total de 10 participantes, sendo 
homens e mulheres, com idades entre 18 e 45 anos, das classes C e D” (ARRUDA, 2013: 13). 
Os grupos foram mediados a partir de um roteiro mínimo e tiveram todo conteúdo gravado 
em áudio.
22 Foram utilizados dados sobre as eleições municipais anteriores disponibilizados pelo TSE. 
Mais precisamente, esses dados serviram principalmente para retratar o quadro das eleições 
municipais nos quatro pleitos anteriores, ou seja, no período 1997 – 2012. De como comple-
mentar, recorreu-se também a números de pesquisa de opinião realizados pelo IBOPE meses 
antes da realização do pleito (2012).
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com a literatura, os dados secundários devem ser utilizados na fase ex-
ploratória da pesquisa. Normalmente, com a finalidade de esclarecer a 
questão de pesquisa e/ou descobrir estratégias de abordagem do tema 
anteriormente utilizadas (Fayyad; Piatetsky-Shapiro, 1996; Berry; Linoff, 
1999). Arruda (2013) utilizou a técnica com a primeira finalidade. Seu 
intuito foi deixar claro “os antecedentes da política cuiabana” e, dessa 
forma, caracterizar seu objeto de análise (eleição municipal de Cuiabá – 
2012). Esse objetivo fica claro nas passagens abaixo:

Analisando as eleições para prefeito em Cuiabá, a partir da 
primeira eleição (1985) após o período de redemocratiza-
ção, podemos observar um melhor desempenho dos parti-
dos de centro-direita, em especial do PSDB (...). Podemos 
observar o domínio dos partidos de centro-direita também 
na Câmara Municipal de Cuiabá. Novamente o PSDB se 
destaca ao analisarmos as legislaturas no período de 1997 a 
2016. (Arruda, 2013: 45).

Já com o grupo focal e o survey, Arruda (2013) buscou cumprir o 
primeiro grande desafio da análise: identificar como o eleitor cuiabano 
entendia o momento político. De acordo com a literatura, os grupos fo-
cais fornecem elementos importantes, dentre outros, para: formulação 
das questões de pesquisa, elaboração de instrumentos para pesquisa ex-
perimental e quantitativa e formulação de hipóteses (Morgan, 1997; Mi-
nayo, 2000; Veiga; Gondim, 2001). Arruda (2013) segue essa orientação 
e utiliza os dados extraídos dos grupos focais para desenhar hipóteses e 
escolher a estratégia de verificação delas.

Todavia, a análise do comportamento do eleitor cuiabano é comple-
mentada pela realização de um survey. Para Converse e Presser (1986), 
esse instrumento se consolidou como uma das melhores ferramentas para 
coleta de informações. Arruda (2013) utiliza dados de survey para exami-
nar a associação entre “as intenções de voto dos eleitores cuiabanos e um 
conjunto significativo de variáveis de natureza socioeconômica, política e 
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emotiva” (Arruda, 2013: 13). O autor articula a análise desses dados com 

as falas dos membros dos grupos. Dessa forma, deixa clara sua opção por 

utilizar os métodos de forma complementar. Por exemplo: 

O grande destaque das avaliações dos chefes do executi-
vo ficou por conta de Chico Galindo (PTB). O ex-prefeito 
apresentou um alto índice de rejeição, 67% da amostra, 
conforme podemos observar na tabela abaixo. (...) ste alto 
índice de rejeição apresentado por Galindo em nosso sur-
vey, corrobora com estas falas retiradas dos grupos focais 
realizados no segundo turno:
“Chico Galindo e sua poeira zero. Só sei disso que ele fez!”. 
(P4G1)
“Pra mim é isso: poeira zero: administração zero!” (P6G1)
“O povo não é mais burro, não! E o Galindo sabe. Tanto que 
nem se candidatou, ele não ia ganhar de jeito nenhum!” 
(P7G1)
“Chico Galindo! Nem me fale esse nome!” (P1G1)
“Ele não sabe administrar! Caiu de bobo na conversa de 
Wilson Santos e só agora tá vendo que roubada ele pegou”. 
(P2G2)
“Antes vinha água dia sim, dia não. Depois vinha num certo 
horário do dia. Só de noite, quase. Como que faz pra lavar 
roupa de madrugada? Agora parece que tá pior!” (P8G2) 
(Arruda, 2013: 73-74).

Por fim, Arruda (2013) utiliza a estatística multivariada para explicar o 

voto do eleitor cuiabano no segundo turno. Em particular, o autor emprega 

um modelo de regressão logística. Os resultados sugerem que “a probabi-

lidade de as mulheres votarem em Mauro Mendes é menor do que a dos 

homens. Em contrapartida a probabilidade do candidato do PSB ser votado 

é maior entre aqueles com maior escolaridade” (Arruda, 2013: 79). 

Em resumo, apoiado numa estratégia que combina métodos quali-

tativos e quantitativos, Arruda (2013) foi capaz de apontar os parâmetros 

da decisão do voto do eleitor cuiabano, concluindo que:
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Os resultados obtidos em nossa pesquisa, nos levam a uma 
junção de fatores para a explicação do voto do eleitor cuia-
bano nessa eleição de 2012. Tais fatores estão abarcados 
pela união das teorias do comportamento eleitoral existen-
tes, porém destacamos uma nova corrente, defendida por 
Lavareda (2011), que busca desvendar o voto por meio de 
variáveis emotivas. Em nossa análise, como base nos dados 
apresentados em nosso modelo de regressão binomial e 
nos grupos focais, podemos observar um eleitor emotivo 
(Arruda, 2013: 86).

Considerações Finais

Ninguém pode ter tudo. Cada opção metodológica tem vantagens 
e limitações. Por exemplo, muitas vezes os desenhos experimentais não 
apresentam os mecanismos subjacentes que explicam como as variáveis 
independentes influenciam a variável dependente. Muitas vezes não é 
possível saber em que medida o caso escolhido representa um outlier 
ou uma observação típica de uma determinada distribuição.  Em geral, 
pesquisas com N grande (large N studies) não apresentam informações 
suficientes para entender o contexto específico das unidades observadas, 
assim como é muito difícil garantir a replicabilidade em entrevistas e ob-
servação participante. É exatamente contra essas limitações que repousa 
o ganho analítico da abordagem multimétodo.

Quais são as vantagens da triangulação de métodos e técnicas de 
pesquisa? Essa foi a questão de pesquisa inicial deste trabalho. Apesar de 
ser consensual a importância da combinação de métodos quantitativos 
e qualitativos, ainda são raros os trabalhos que efetivamente integram 
diferentes técnicas de pesquisa. Este artigo apresentou uma introdução 
aos métodos mistos com o objetivo de difundir a abordagem multimé-
todo nas Ciências Sociais brasileira. Em termos substantivos, nossa meta 
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é fornecer um ponto de partida para que pesquisadores interessados no 
assunto possam elaborar desenhos de pesquisas combinando técnicas 
quantitativas e qualitativas com o objetivo de produzir inferências mais 
robustas sobre a realidade.
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